
A SEMANA DO ANIMADOR 

BfBLIA 

Em todo o trabalho do 
MEB uma tônica e básicaiasses 
sorar, estimular, orientar. A 
participação da comunidade,no 
entanto, é o eixo para que o 
trabalho seja reali zado. So 
mente com a comunidade o tra- 
balho pode caminhar, se desen 
volver e crescer. 

Nessa ação, evitando que 
o trabalho seja jogado de ci- 
ma para baixo, o MEB tem no 
animador de comunidade o ele- 
mento de ligação entre a equi 
pe e a base. E nio é so is 
so, o animador e quem congre- 
ga com a população as aspira- 
ções, objetivos e necessida 
des locais, o que tende a \e 
var a uma consciência de que 
a comunidade e, somente ela 
pode propocionar um crescimen 
to que leve a um conseqüente 
desenvolvimento global. 

0 animador de comunidade 
e antes de tudo um 1íder que 
anterior a atuação do MEB jã 
promovia, de algum modo, a 
sua comunidade. 0 trabalho do 
sistema junto a esses animado 
res é uma valorização de suas 
tarefas visando com isso uma 
constante estimulaçao. 

Nesse sentido vem reali- 
zando desde 1972 "A semana do 
Animador e da Bíblia". 

Durante esta promoção, 
que se realiza sempre na ulti 
ma semana do mês de setembro, 
os comunitários exercem mui 
tas atividades. São trabalhoT 
que objetivam a melhoria da 
comunidade. São estradas que 
são restauradas, são fossas 
construídas, mut i rÕes para 
limpeza de prédios escolares 
e ambulatóriais, são visitas 
a anciões e doentes, são en 
contros bíblicos, procissões, 
culto dominical, além de reu- 
niões de estudo e reflexão 
de problemas comunitários. 

MEB GRATO AO LADO DE COMUNITA 
RIOS NA LUTA PELA PERMANÊNCIA 
EM SUAS TERRAS, 

Na comunidade de Malha 

da, município de Crato,existe 
um núcleo de casas constru_í 
das pela paroquia para ser ha 
bitado por moradores da comu- 
nidade. 0 terreno foi dado a 
Paroquia para aí serem cons 
truídas as casas. Estas foram 
feitas em regime de mutirão. 
As pessoas que nelas moram se 
comprometem a, em mutirão, 
construírem novas casas para 
outras pessoas. 

Depois de mais de 15 anos, 
a-antiga proprietária vendeu 
sua terra e juntamente com e 
Ia foi incluído na venda o nu 
cleo, não sabemos se de boa 
ou má fé. 

Agora adquirente da pro 
priedade quer usar o núcleo 
como se fosse seu, pressionar^ 
do os comunitários a se reti- 
rarem. Neste mês de agosto 
soltou seu gado no núcleo on 
de existem escola, capela,me_r 
cadinho comunitário e ambula- 
tório. Os moradores colocaram 
o gado para fora do Núcleo. 0 
dono foi e denunciou o fato a 
polícia, que intimou os comu- 
nitários. Os membros da equi- 
pe do MEB compareceram junta- 
mente com os comunitários á 
Delegacia para defender os a- 
cusados. Aos mesmo tempo o 
MEB e outros setores da Dioce 
se entraram com uma ação de u 
so capiao em favor dos comun_i_ 
tarios. Há três advogados em 
defesa dos comunitários. A co 
munidade esta disposta a fi 
car no que e seu, respei 
tando a lei de quem aguarda 
justiça em seu favor. 
Eles estão conscientes de que 
0 núcleo é deles, foi cons^ 
truído com dinheiro da Igre^ 
ja e não pode ser tomada  de 
1 es para ser vendido a ou 
t rem. 

DIOCESE DE.ITAPIPOCA NOS SEUS 

10 ANOS DE EXISTÊNCIA 

A data 21 de agosto, a Dioce 
se de Itapipoca completa 1 
anos a serviço do Reino d 
Deus, cuja comemoração ser 
feita por ocasião da festa d 
Padroeira da Catedral, N.Sra 
das Mercês, em 2,i de Setem 
bro. 

Neste evento todas as Paro 
quias com seus agentes de 
Pastoral, se reunirão com o 
seu Pastor, D. Paulo Eduardo 
Andrade Ponte, primeiro bis- 
po desta Diocese, para jun 
tos reviverem os momentos de 
alegria que o povo itapipo 
quense desde 1956 esperou a 
sua vinda para apascentar es 
te rebanho tão grande. 

A programação constará de 
um tríduo preparatório em to 
das as comunidades eclesiais 
de base, dramatizações sobre 
o folclore da região e uma 
missão concelebrada com a 
presença de todos os viga 
rios das Paróquias. 

Coube ao Departamento MEB 
Itapi poça, por solici tação 
de D. Paulo, a elaborar um 
pequeno folheto em Linguagem 
Popular sobre Igreja Univer- 
sal, Igreja Particular e a 
Missão do Pastor na Diocese, 
para as comunidades refleti- 
rem. 

Nos, que formamos a Dioce- 
se de Itapipoça. agradecemos a 
Deus pelo Bispo que temos,ab^ 
negados ao trabalho da Evan- 
gelização do seu rebanho que 
Deus lhe conf iou. 

DEPARTAMENTO MEB  ITAPIPOCA 
COMPLETA 08 ANOS DE ATUAÇÃO 

Em 1? de agosto de '373, 
o Departamento Meb Itapipoca 
começava o seu trabalho em 
várias comunidades da Dioce- 
se. Fo i um empreend i mento 
muito grande da equipe   po£ 
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q-e estava sendo plantada JJ 

ma semente que mais tarde i 
ria dar frutos em abundaji 
cia. 

Com o passar dos anos o 
ME6 foi crescendo e os pro 
biemas nas comunidades foram 
surgindo e a equipe, com o 
apelo do bispo procurou d£ 
senvolver o seu trabalho i n s_ 
pirado nafiiosofia doMEB,cu 
jo resultado seria a ]ibert£ 
çac tüial de todos os homens 
e do homem todo. 

Hoje, quando o ME8 comple- 
ta 08 anos de atuação, cons- 
tata-se que houve um bom 
progresso, quando muitas co- 
munidades ja nao mais se aco 
modam diante de sua vida e de 
seus problemas: vão ao Sindi- 
cato, â Prefeitura, ao GESCAP, 
a Diocese em busca dos direi- 
tos que lhes assistem. 

Nos 31 de julho e I? de 
agosto, realizou-se um encon- 
tro com representantes de co- 
munidades, ocasião em que 
podemos ouvir de viva voz das 
comunidades, a validade de 
nosso trabalho junto a elas, 
como Órgão que ajuda no des 
pertar de uma consciência cr_i_ 
tlca. Como o pronunciamento 
dos comunitários, a equipe 
sente-se cad 'ez mais compro 
metida no s o de ser pre- 
sença mais \ nas comuni- 
dades. 0 tema do encontro,que 
foi a Evangelização partindo 
dos trabalhos da base, se re- 
lacionou com a situação que 
todas as comuni dades atrave^ 
sam no momento, tendo como ba_ 
se para o estudo o método 
VER-JULGAR-AGIR. 

No final do encontro foi 
celebrada a Eucaristia em 
Ação de graças pela realiz£ 
çao do encontro e pelo trab£ 
lho que o MEB tem feito na 
Diocese, presidida por D. Pajj 
Io Ponte. 

A Equipe (João, Dalva, Na 
zaré, Nair, Wilanir e DavinoT 
agradece a todos, especialmen 
te as comunidades que juntas 
fazem uma caminhada em busca 
de uma vida mais digna, onde 
os direitos e deveres sejam i 
gua Is. 

- MEB - LIMOEIRO DO  NORTE 

CEARA' 

DESPENSA COMU 
NITARIA 

COMUNIDADE DE 
HALHADA 

'    COMUNITÁRIO..., 

ESCREVA-NOS DIZENDO A 

SUA OPINlSO A RESPEITO 

IgO SEU JORNAL  WEB HOJE. 

Malhada é uma pequena co 

munidade formada por 22 famT 

lias, situada ã margem esquer 

da do Rio Jaguaribe a 6 km a 

baixo da cidade de Limoeiro 

do Norte. 

Essa comunidade vem sendo 

acompanhada pelo MEB-LImoeiro 

desde o ano de 1963. A partir 

do referido ano a maior parte 

da sua população vem se 

transformando em pequenos gru 

pos ativos; como: Postinho 

Comunitário, grupos de Círcu- 

los Bíblicos, Grupo de Jovens 

e Clube de Mães. 

Em 1977 a comunidade criou 

um grupo que se chamou "GRUPO 

DE ANIMAÇÃO COMUNITARIA".Esse 

grupo é formado pelos animado 

res dos grupos existentes, 

0 objetivo do grupo e estu 

dar e refletir juntos a real_i_ 

dade da comunidade. Iluminan- 

do com a palavra de Deus a 

fim de despertar tomarem 

consciência da r idade e 

criar uma nova rrK a] Idade so 

ciai. 

Na sondagem, ou melhor, 

no levantamento dos problemas 

da realidade, descobrimos que 

um dos mais opressores é o 

problema do atravessador,isto 

é, a exploração comercial. Re 

fletlndo um pouco sobre o pro 

blema da exploração comercial 

como foi citado, o grupo pla- 

nejou fazer uma compra e ven 

da ou melhor, compra e dlstri 

buição comunitária de merca - 

dor I a. 

Essa experiência foi ini 

ciada em janeiro de 1979 com 

a compra de três gêneros ali- 

mentícios no valor de Cr$..,. 

890,00 (oitocentos e noventa 

cruzeiros) que tinha em caixa 

proveniente da mensalidade dts 

sócios. Em 1980 o grupo fez 

um pequeno projeto ao CERIS, 

solicitando uma ajuda a fim 

de ampliar a experiência. Ten 

do sido atendido na solicita- 

ção do Ceris, o grupo asso 

ciou os pequenos recursos que 

dispunha ao que foi doado me 

Ihorando assim gradatIvãmente 

a experiência. 

Atualmente a Despesa Comu- 

nitária fornece 32 tipos  de 

gêneros a 8 famílias, com um 

total de 47 pessoas que rec£ 

bem mensalmente. 

A experiência nos  deixou 

três pontos positivos: 

i? - unir mais os grupos exls_ 

tentes na comunidade 

2°   -   consumir uma  mercadoria 

mais barata 

3? - formar um pequeno grupo 

pecúlio favorecendo mais 

a compra de mercadorias 

e ajudando a  comunidade 

em outras necessidades, 

0 grupo criou um  estatuto 

pelo qual é obedecido rigoro- 

samente. 

Sr. Manoel Raimundo da Comu- 

nidade de Salgado - Itapipo- 

I 

0 Mundo valia apenas 

A terra fazia gosto 

Se aparecesse uma erva 

Com que matasse Imposto 

Se o bem passado voltasse 

E o homem não, precisasse 

De oihos e dentes supostos. 

I I 

Nesta era de Oitenta 

Tem zoada e tem zumzum 

Est iagem e Carest i a 

Torna-se coisa comum 

Se esperava melhora 

Porém surgiu a piora 

Quando chegou oitenta e Um. 

I I I 

Oitenta e Um deu bom dia 

Com a cara enferrujada 

Dizendo ensinar a todos 

Uma doutrlnapesada 
Quem Deus Não reconhecer 
Verás que tem de perder 
Que riqueza não é nada. 

IV 

Grandeza em cima da terra 
Vacila a cada momento 
E como as nuvens azaradas 
Que andam a favor do vento 
A Gente olhando bem vê 
0 rico tem seu prazer 
0 pobre so sofrimento. 

V 

0 lavrador fazendeiro 
Que vive da Agricultura 
Trabalhou o ano inteiro 
Almejando uma fartura 
Está vendo tudo perdido 
Ele já esmorecido 
Diz eu fiz uma loucura. 

Boletim MEB Regional Hoje. MEB Norte-Nordeste. ano I, nº 9, set-1981. 4p. Fundo MEB. Acervo CEDIC.



SETEMBRO 1981 PÁGINA 3 

Quem trabalhou de emergenci 
Botou um de roçado 
Esperando um bom inverno 
E um ótimo resultado 
A emergência acabou 
E ele nada lucrou 
Que futuro baldeado 

VI I 

0 menino chora de fome 
Sem roupa para vestir 
Sem calçado para o pé 
Sem rede para dormir 
0 pobre diz pra mulher 
Sem tomar nem um café 
Não posso mais resistir. 

VI I I 

Aqui envio um abraço 
A todos os supervisores 
Já que todos da equipe 
Sio bons orientadores 
E gosto da pessoa 
Que a tudo da seus valores 

Sendo obscuro em letras 
0 autor desta poesia 
Pede desculpa aos ouvintes 
A falta de ortografia 
A metrificação nos versos 
Que nada disto entendia. 

NOTICIAS DO DEPARTAMEhTTO MEB 

TERESINA 

0 Departamento MEB - Tere 
sina esta, avaliando o Proje 
to Sanitário, realizado com 
a ajuda financeira da L.B.A. 

A construçio de pedras 
para fossas secas e a aquisi 
ção de filtros, tem apresen- 
tado resultados altamente po 
si ti vos, testemunhando as- 
sim, o despertar dos comuni- 
tários das áreas trabalhadas 
pelo MEB, para uma mudança 
nos seus hábitos de higiene. 

Mas, a Campanha Sanitária 
continua... e o MEB - Teresi 
na, conta com a assistência 
médica (de 02 em 02 meses) 
do Dr. Genivaldo de Oliveira 
Lima,(foi funcionário do MEB 
-Te. durante 7 anos, na fun 
ção de Auxiliar de Adminis" 
tração) que voluntariamente 
atende ãs Comunidades, dis 
tribuindo ainda medicamentos 
que são adquiridos através 
de doações. 

0 curso Supletivo Dinâmi- 
co do MEB - Teresina Ia. Fa- 
se A/6 será encerrado em ou- 

tubro próximo vindouro, os 
testes finais serão apt ica 
dos a parti r do dia 10 de 
outubro. 

0 Pe. Raimundo José Aire- 
moraes, víra a Teresina nos 
dias í8,19 e 20 de setembro 
para um treinamento ã Equipe 
Local do Departamento de Tere 
sina bem como â outros educa- 
dores^que^ .irão preparar o pes 
soai das bases para a Campa_ 
nha da Fraternidade de 1982. 

COMO OS COMUNITÁRIOS 
NHAM... 

CAMi 

Para nós que fazemos o 
MEB/SOBRAL (Osmar, Manoel,WaJ_ 
ter, Núbía, Gé e Zilma) é bas 
tante gratificante ver e se£ 
tir de perto a caminhada do 
povo com quem trabalhamos e 
com quem adquirimos a cada 
dia experiências. 

Dado ao grande interesse 
dos comunitários pelas discus 
soes que encaminham as suas 
lutas e reivindicações, a nos 
sa presença junto ao povo "ê 
constante de reuniões e encon 
trinhos. 

Nos encontrinhos, com data 
e assunto escolhidos pelos 
comunitários da para sentir o 
interesse de cada pessoa na 
construção da nova sociedade. 
Os assuntos mais abordados 
são; Política, Saúde, Sindica 
to, terra, desemprego, renda, 
seca e plano de emergência. 

Neste sentido, o povo fez 
pões ias, cãnt icos, cartas e 
relator Íos, sem esquecer 
de preparar receitas para as 
doenças mais comuns. 

. RECEITAS COMUNITÁRIAS 

"GRIPE - Raiz de    vassojj 
r ínha e cabelo de mi 
lho feito mel,  rapa 
de Jucá, cat ingueira,. 
sabiá, ang ico,   ma_s 
truço com ovos bati- 
dos, chá de eucalip- 
to com flor de frei 
Jorge, chá de malva 
com alho, chá de cas 
ca de emburana   de 
espinho, chá de  M 
mão e leite de  ger 
gi1im,    pepaconha 
com leite cozido,ca_r 
do-santo, jatobá, ca 
raúba. 

" VERME - chã de folha de ta 
marindo, chá de manje 
rioba do Pará com do- 
ce, chá de folha  de 

 marmele i ro, chá   de 

folha de frei jorge, 
lei te de mamão com 
caldo de feijão, chá 
de mastruço com alho, 
cumim e 5 gotas de ca 
chaça. 

FEBRE - chá de quebra-pedra 
com raiz de sete sao 
gria e flor de freT 
jorge, chã de laranja 
com sal, chá de euca- 
lipto com raiz de pe- 
paconha . 

[CARTAS) 

"São Felipe 26 de julho de 
1981. Prezados Amigos do 
MEB, 

Vimos respeitosamente atra 
vês desta, falar a equipe do 
MEB/Teresina, sobre as ativi- 
dades desenvolvidas em nossa 
comunidade de São Felipe. 

Amigos do MEB, gostamos de 
participar dos trabalhos comu 
nítãrios, formar um grupo de 
jovens aqui para nós foi a 
coisa mas importante apesar 
das dificuldades que encontra 
mos. Nós achamos que ajudou a 
gente a se desenvolver em tr£ 
balhos. Todos os jovens tra 
balham de coração, unidos uns 
aos outros como irmãos. 

Aqui fazemos reuniões aos 
domingos na escola com a fina_ 
1 idade de discutir e arrumar 
soluções para os problemas le^ 
vantados. Aqui estão os nomes 
dos participantes do grupo de 
jovens: Franc isco, 2 iIma, Jo- 
sé Paulo, José Raimundo, Fir- 
mino, Te reza, Oswal do, Si 1 ve_s 
tre, Roberto, José Carlos,Gra 
ei ano, SÕnia, Zeferi na. Nona- 
to, Antônio Carlos. 

Fundamos um campo de fute- 
bol, realizamos bingos e lei- 
lões. Estamos satisfeito com 
a ajuda que o MEB nos tem da- 
do. 0 MEB nos dá oportunida - 
des para garantir o futuro de 
quem quer subir na vida. 

Estamos realmente agradecj_ 
dos ao MEB pela oportunidade 
que nos reservou com a imptan^ 
taçao de escolas do Curso 
Supletivo em nossa comunidade 
tendo sido de maior importân- 
cia para educação em nosso 
meio. 

Aqui encerramos nossos as- 
suntos desejando a toda equi- 
pe do MEB, muita saúde e ale- 
grias em seus trabalhos." 
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"Prezada equipe do MEB, 

Até o momento a festa de 
Sao Domingos estão indo muito 
bem. A mesma teve inTcio dia 
25 e se prolongará até dia 
^4 de setembro. 

Quanto ao grupo comunita^ 
rio está mais ou menos só não 
vai melhor porque o inverno 
foi bastante fraco e a roça 
do grupo quase nao deu para 
produzir nada. Mas se cont_i_ 
nua com esperança de melhorar 
este ano. Vamos procurar um 
loca! melhor para se fazer a 
roça comunitária deste ano.Um 
lugar mais fresco e bem moIha_ 
do. 

Agora estamos um pouco pa- 
rados devido as farinhadas. 
Mas a partir do início de a^ 
gosto i remos fazer uma re_u 
nião para se tratar dlretamen 
te do nosso trabalho coniunÍta_ 
rio. Até breve: Antônio. Comu^ 
nidade de Bela-Fonte Munic_i_ 
pio de União, 30-07-81 ." 

"Sao Felipe, 23 de Junho  de 
1981.  Prezada equipe/HEB 

Venho com esta comunicar a 
vocês o seguinte: durante o 
mês junino aqui na comunidade 
de S. Felipe munícrpio de Un^ 
ão, foi realizado uma reunião 
com o grupo comunitário para 
debater sobre a cerca da roça 
comunitária que provavelmente 
esta atividade não será realj_ 
zada porque o grupo quer ce_r 
car a roça de arame e estão 
encontrando dificuldades fal- 
ta de cond i çoes. 

Houve uma reuniio de j£ 
vens no dia 8 do corrente mês 
esta reunião foi com o objetJ_ 
vo de reunir os jovens para 
tratar dentre outros dos se 
guintes assuntos: fazer um 
campo de futebol que jã de^ 
ram ínTcio a limpar o terreno 
e foi escolhido os sábados 
para trabalharem. Reuniu-se 
aos domingos no CEB para cele^ 
braçao do culto dominical. 

Foi realizado no dia 21 
de junho um grandioso leilão 
do qual todos os jovens con^ 
tribuiram com jõlas, cada jo- 
vem deu uma jóia e foi apura- 
do a quantia em CrS 777,00 
(setecentos e setenta e sete 
cruzeiros1 esta ■■ 'ortãncia 
está em um pequeno deposito, 
so depois e que vamos saber 
em que será empregado o di- 
nheiro dentro do grupo. Após 
o leilão houve dança para  os 

parti ei pantes. Nossa escola 
EEB ficou enriquecida com a 
presença da nossa amiga Anto 
nia Ferreira de Sousa e sua 
irmã da comunidade de Bela- 
fonte. 
Agradeço a todos os amigos 

que marcaram presença na rea- 
Mzaçio deste leilão e brinca^ 
deira de radiola e que conti- 
nuo trabalhando cada vez mais 
para que a comunidade possa 
ter dias melhores, 
Quero aproveitar a oportun_i_ 

dade para mandar o meu abraço 
e saudar os amigos superviso- 
res , coordenadora, motori sta, 
enfim a todos os funcionários 
do departamento do sistema 
MEB/Teresina. 

Felicidade, tudo de bom pa- 
ra vocês. Domingos Dias AnseJ_ 
mo Bri to (moni tor)." 

"Pé da Serra, O1» de julho  de 
1981.    Saudações 

Prezados amigos, é com _i_ 
menso pazer que eu escrevo pa 
ra este maravilhoso programa, 
seqüência Sindicalismo Rural, 
aqui em Pé da Serra na nossa 
comunidade nos encontros e, 
nas reuniões com o povo de 
nossa comunidade nós procura- 
mos conscientizar o provo o 
quié que nós precisamos para 
sermos sindicalismo. E de 
chegar a nossa meta principal 
que nós temos direito e rei 
vindicar nossos direitos. Que 
aonde nós temos direitos nós 
devemos é exigir os nossos 
dí rei tos. 

E o grupo jovem daqui é 
quem mais luta e trabalha so 
bre os nossos direitos... Nós 
também aqui ja podemos falar 
sobre poirtica, porque todos 
somos uma reunião so, e que 
nos temos que saber em quem 
votar. 0 nosso grupo também 
com a orientação do presiden- 
te do sindicato, ja temos um 
núcleo formado de 21 pessoas 
ou seja de vinte um jovens. í 
que nos trabalhamos todos uni 
dos aonde ninguém quer ser o 
mais sabido e ninguém quer 
ser maior do que outro. 

Termino enviando uma boa 
tarde para todos os ouvintes 
deste programa. Assinam Antô- 
nio Adauto Clarindo e Luiz 
Ferrei ra de Souza." 

O BEM-TE-VI E O POBRE 
(Raimundo Pinheiro - Com. 
de São Vicente/Sobral) 

"Pobre não deve ser cativo 
pois o cativeiro já si foi 
mesmo quando for dormir 
só deve fechar um oi 
o outro fica aberto 
embora fique za rol, 

Do campo até a cidade 
se fala em libertação 
mais ainda tem muita gente 
coViedo do tubarão 
salta de cima da pedra 
tapa a furna com a mão, 

chame dos outros atenção 
e desperte a consciença 
pois o burro sÓ se encosta 
quando sente a carga penca 
e o velho só se encolhe 
quando chega a dormença 

Para aqueles que caminham 
numa vareda apertada 
abram mais esta vareda 
com pouco ja está estrada 
os que aii passavam 
passam e não sentem nada 

Quam quiser que tome nota 
se acha bom ou ruim 
só sei que bem-te-vi acoa 
todos que chegam aii 
seja pássaro ou animal, 
para buli" no seu ninho." 

( 

COMUNITÁRIO 

ESCREVA-NOSj SUA 
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